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^ . v t u r g o ' q l l e j ó s ' f f l lab'Wm'iHt' 'MI' Boltl iá' q m norresiiondun al dísir i ín; i i spa i i i rúWqúe 'Wf i l t t tn^ j imi i la r 'm 'e l sitio deiCoslunért¿\> 
onrféji^m^.n.fíif^ol.'Aasia^í r í í i to^el ' f tú 'mtró ' i / tóí j i i l ' í1 X'ú'j'i'écreíart'oi'cuíílai'ári ils coíu'er'iiiir (as liolétiiiei coléicidñUiios orde^adatnen'e para^u.eMCua^ní i r iq i f . ju,!!;!, 
- ¡ i ; i,-,,!.M1(| 
iÜ'ESIOÉÑ'IÜA D'éE''rt)ysf:i,ó' ilf MISÍSTRÓÍ.'-
n .S. tjÍí«-i»,.,!^eííía1,'^!j'^ti;?,J^'.' 
ñ o r a (Q.: O...,(11) y isu,,3 'ug,psi», 
IWál' ' . farf i i iüi c t m l i n ú á n ' e n ' lél 
Rea [ 'sit io' í l e ' Sk a ' " I li)é fon í o si b", 
novedad en su importante satua.' 
< D e l j S Q t d e r n p ,d,e p ^ v i n o i a . ; 
1,!Núm.''S29'r • 
a . o : ^ , ' • • " : ' X ; í " M O I I E L O .QUÉ^Sl^TilTA;. ' ; ; . 
¡1 i '&j>ai)Wi, l fc ,ÁÍfe 'q . , 
. nmu-tlli m! i .•! • .l,:i,.¡ , , | ., 
i i ié^t^'i i i i í fe' a 'cóhiinaadibtY 'Se 
•')lt >vMtl M l f í ü - ' j ' . í v . T : ' | .'..¡..•i> : |..,-
: i D a l a i O v ^ n i i l i r á n ; c o n . t p . d a bi-^-
' « M ^ ' S ' " ' é s t e -"G'óbiefl-'tib,1' i í n 
e s t a d O ' . ü d e d i l a s " , personas ^que, 
i e :WpWií3H 'y' '1'sé•'hül ' lat t , 's;uie^ 
; - ¡ f i i r<.*i it lt l i i . i ir¡!. -•' IÍ ., 
U5iaá¿la,,..vigilancia,. dOi s.u,, „ '?! i - , 
i o r i i l a d , • r e r t a c t á i í d o l é '¡coaior,^ 
i r i ^ V ^ ^ V f ó ' ' ' ^ ; t ó ' ' ' t á í ^ B i f e n | i e 
inserta ^«^.«ootioaacioD..,, ¿ROD: 
ítf1 W Xk/Súñ W 1 ' 8 l 6 2 . = i G i - ' 
bár,a..Alaí..vi! i>.Hi ..¡ . •,., •.••..•!., : „ u . 
I jómbrcn 'dé IA» VIRÍ!» Jós; '[ ' Ediiii, 
I I.L ' l i l l- ' l I'lí' ' l l lf 
' '.'(Jóndliclo., 
Julián Bcrdegúc Omidn'c'z.:-.: ' . ' " y . yalddías'.';: • . . K . I Í M U Í ,ny. - i . 
lilas Dioz'Alóiiso.' ' T - i ' ^ á H a i c i d ^ ' V 1 ' ? " ' I ' - ^ ' • ' • t < \ " ' ' m::, 
Lucas V¡ l lacor ' la ' ( leMaW. ' ' ' , . ^ ' i ; v ! , í ( fóa i ; ' "v ; " •"•"•••>*>•! -A v. 
JulianaiJHarlipis C o n z a | c ^ . _ . , É a s I r i l I o ' délós'Pdlvazares: ' IIKM'. 
Nicotós Durandoz'iÁioiiso. ..',.'.•,'„! .Píácltiffey.V-1" ':• •'•••í .»'".• •-•nlwnn' 
Alói¡so,'Rodr¡guez-Garnelo'."" i . ;,.*». Cárrafcedcloir' • «•'•••"'•••wa / ' I ' «I.-IKÍV' 
r. j ' i t i f f (;(•'( 
.'•ti :'í ••.•jni.:rj\> 
' sosinnES oti i 'ói viaii.'.iobiíí <tt> t ' , • AVIINTAMIBNTOSIDONDEIIESII>EI(...... 
M . i:..1 i - . . - , . ' .,r , . j . ^ . , ^ _ 
€eWoii¡0 ,<rf t , . tw'!Saí<! iXv-V' ' 
Bernardo. B l a n c o . t e c i a . . . . < 
Oi,|)r¡ano:'Marl¡ncz'Canero. ¡;-.. 
Ttfmás Sfenri Gai'cía. •:;»1 ••'• • .•1 •' 
f c j j p f Kíinqz 'Ffjíió;.!' •; '! 
Fc-jipe 'Rotlrigiíéjs fifitiiías-.'.',,.^.! 
Clemente Miguciez.liailr.igiieiL' 
Vicerlle Vivas, fíomnguez', 
I.ltím.inso' García'.'A Ivariízv >: 
^ ^ { l , § i ^ i % ^ Á i ¿ f ' ; 
feclro: 'R«íii'igiíez,,,'^. :¡V!.'!., ••' 
Juan. Iglesias .'Villariho';'!,,,..... 
Manuel Balboa' Gallego.' • • -
Tdfi l í iq'Marl ineí!. '•'•.• 
María .'Yáíi^z/Á'l,yarez,; ' 
Águsl i i i GamargQ'y.'.CaniargQ^ 
Modesto ¡Gómez N. . . . . : : 
.lacinia Várela BanedOt .• . 
naíiió^S.'inlos.Onlpñez.'i 
jpáquip Kí)d,viíuez,Maí'iá.''''v 
Maleo. Cari iajó' i l f trái i . . ' ' . 
Gregorio Sanios Fernandez... i 
I.eonarlló Rodríguez-Franco. 
.Feli|ic,Alvarcz'. .; '•'• . ; ' . " " 
i 'edroÁio i is^Gói i iM. ' ' . 
.Anlonío :• Fraile Herrero. , : <',.. 
-Aftlonio Alvarez:Cini l la. 
'Gábriel'GanvIlas-Diez! ¡: • •:-
iLuc¡and'l''.Pereííi MiSjijgo. 1' 
I' láciiifl QuiSónes Frai le. ; 
Francisco Fuertes Fci 'sanilez.. 
Manuela Coto Camino. .. .:... 
Bartolomé Feruamle?Mi!lan. 
¿H t.¡¡ 
'.IM.ÚI 
.San Juslo de ,1a Vega. 
¡Illcm...... •., , , : , . ; • : . ] ' : n'-M.u.,;,. 
¡Ouncia.... MÍI i . ! . . , » . .,,....(1":.,'; 
iPalaoios de la^Valduerna.- j . 
¡Vá léh^ l t t t f ^ l t o i í . - , ; ; 1 .1 : ' ' ; ' 
:Itl¿'m'.'"J"1'' ' " ' ' , " ' ' 
)Vil]amaBanri „ „ „ . , , . , . , ,V" 
JVega.de NlaloaTce» •. • ¡: 
i Q l t i h t a n a ' y C o n g o s l o V ' « 
¡y i l l a t ta tóaT ' i '¡•., »:•••: 
l i icn i . . • . • . 
¡ Idem. , . , 
'Congosto. 
Ideih': • ; • ' ' • • • :< 
: Ponferrijdá^ ' " ' 
'Idcmi^.,!., ^ ,.:'•[•.! ,'• 
Idem.,;-. ... , . , . , ' „ ' , .. 
iSoto de la Vcga . i i ,. 
I Sa'n Eslebtm.lle. Valduezaj. 
Santiago llodriguez Fernandez'(á)'"! " ' ' ^ 
; ; ; % m ^ , ' , : ; 7 . " ^ ! : r - * . : r ^ 
pWÍ^!.Qi^feIA!,vJÍrsi!,.,,..!,:,A;..i, 
Modesta Orncdo Ca lvo . . ...• • 1 
PedroCli!inas:Carreño¡¡. 
Fao.H'rido de1'Ga.Biro"'Gwciav ..' i 
isidbra'Gíifeía SWrra:' 
Anlqyia.Carada M i randa .n . , *1 
Leon.Peiiez L u x ' a i i p . ' , , , . , : ¡ ' . , 
Julián del Canto Fernandez. 1 . 
Camilo Fernandez del G&nloi i '; 
Bsírbáb G'arcra';Cá'de'iiasr;''''.'i •;: 
M?nue l . .S Íp tónr 'M^ .^ ,^ : * . ! , : ' « 
Manuel.Saivad'oiLppé'z'. .,.. „.;" ,. 
•Antonio Fernandez Fernandez. 
Juan Pérez Osorio. . . . .-
Ambrosio Pérez •Gi l^n--- .»; ' r -; 
Maiiuér,Cal)ron';AÍija.' ,.*"*B',,< 
J t i a p C a f i w ^ y i í é j i v z - / / . . ^ - ; . i» 
Luis, Fuertes Giménez..... ' , 
Silvestre Guerra: do Pracla.. . . 
•Fernandi) Alvárez 'González. • • v 
Sátítiago FeWandéz Cáhezas'.; 
íl'oribioGámóz,'García^ .. . ' ' . 
iLprcnzo Caslro^artinez.',, .' . 
Jostv Andr¿s Cacbon. ], .. 
Gregorio Alvarez A lva rcz . ; . 
iSantíago Pérez Alvarez. . . 
, l Val.verde Bflrjii.ue.,' 
= ;Lago da Canicédb. 
•• ift i lboa'.."-'.. '! '! ' • 
j Vitlaijt i l laínbre: 
: : Vi l l i ibráz. "'••/•'• 
' Páramo del S i l . , 
1 í Vegamian. 
• l Joara. 
' i La'Bañeza. 1 • 
, i I d ' e í i i , . ' ;" 
. | Váli.lerás. 
, Idem. 
Candín! - : ¡ : - • ' *« ' - •:•< 
: Valdéfresno.' ; ' ' •'• '• 
Gall(ígú¡l lds.': l : ,:" • •: 
Sarita lfaríá;!del Páraiho;1"'. •. 
:t„-. Santa Colomba de Curueño. 
\ « Í d e m , i ; i ; ' ' , " ^ ••¡¡i'!'. ii: ! 
Ca i l r ^bdá foo . !M',:""¿ 
yiHamizar. 
i , , j lónoruelos. 
Idem. ¿ ^ < i ; . i V y - : - v i 
Áudapzas,.; .: ,,. . 
' . ^ Tonal.do^Merayoii,... . 
Ídémv l ! ' ! ' ' : i ' ' *>'• •••• •"••'<'-•• ••' 
y i l l ab l i no . : ' ; ! -v • •! ' " " ' ! 
i¡ • Quintana del Casd'fíó. 
<.. San Esteban de,Nogales. ; •. 
.•.'¡ Idem:"1 »•••> ' •" ••• >"" ••<••<•"> 
idc*;";:;;',;''.- ' . . ' v^1; ' , 
yi l í í ln i icva 'dcJamuz; ' • " ' 
, ./.' 'San .Eslebanidé Yalilüe^a., 
¡••. Jlioseco de Ta[)¡a. ; ,! 
v." pequejo y C o r i i s . • ' '•< ••• •.-
!;: San Cfislobal 'dí i ' lá Polantcra.' "•• 
; . . Laguna'Dalga." " ' ' ' , ' ' 
jVillaqUejida.l :, 
. A lvares . . ' . • !' .: J . , : . 
. - Las Omañas.' ••• 
Hl i.'l 
' . ' . 'Udl 
•ni :.l 
Ndiri. 330. ,. .. . : ,. 
• SEGCIGN DE ¿OiSlENTÓ- , 
. ' É l l /wo . S r ! Director genital ' ' 
de ,Obras públicas, con /ec/ia, S (fet 
actual me remite la Real ón len : y i 
el ¡ i rpgrama á que ella se refiere-^ 
qué a coiitiniiacion se insertan: r 
«limo Sr : : Dobicndoconstruirse: 
en el solar :que boy ocjijia la Escue-
la . do. Vclerii iária y deiÁds' adyá: 
ceníes, en el paseó de Recoletos de 
esta córle, un edificio. para Minis-
terio de Fomento y sus dependen-
cias, generales: , 
' S. .M. la Reina ;(Q. D G.), des-, 
patís'de haber oido el dielámen de 
la Academia de las trés Nobles A r 
tó'de S.in Fernando, se ha dignado ¡ 
aprqbai',.e.l.'jiájuntp j)i;ogra|iia de l ' 
¡concurso p'ublii;.o,qiÍ3,'Jpará.l.a for-, 
;macíon deiproyeclos de dicho,edifi-
icio, deberá celebrarse anle c l j u r a -
¡dij, qrié sí: l iombíe. 'dentro de cuatro 
iñeses á pp'htar, desde ,ér ,# lk ! ' v ' í te . . 
Setiembre próximo, y autorizar ú 
!V- 1. para que-convoque á .dicho, 
concurso* y adopte cuanto eslime-
conveniente, á fin de quü obtenga 
la convócalbiiá la lüáyór ' f jnbl ic idad 
posible; puedan, lomar parto• en 
aquel los qué. se bfiean pon,Oficíen-
les conocimientos, parai elló,' y se 
observen con'Yigor•• las' 'prevención 
nes del p rog ráma l " ' ' • .•¡, 
' Üe Real óriíen Ip.'cligp á V. 11 
para su conocimiento y efectos con-
siguientes'. Dios guarde a V. l . i .p iu-
cbos años. Mailr id 31;de Julio de 
' i 
Ü 
¡tí» jH I 
H 
i*1 f 
1 S I > 2 . = Y i ! g a de A r m i j o . á S c ñ o r ' 
Director gcnoval do ül i ras públicas. 
DiOECCin.v (IKNER.V;, DE OBIUS 
j ' ú i i i . iCAs .= .V íy / í )W/« /o3 . "=E i i v i r -
Uul de lo (lispueslo por Real úi'dcn 
ile esle (lia, esta: Dirección general 
«nnvoea á concurso pava la piesen-
lacíqii dií pi'Oyoclos de un edificio 
IJUC lia de deslinarsc á Minislei'io 
ile Fomento y sus dependencias ge-
néralos, durante el plazo de cuatro; 
meses á contar desde el dia i . " de 
Sciiernlire próximo. Kl concurso se" 
viínfieará con estríela'; siijficion -al-
prograhiá ijne ápro l iádo 'por 'S ; MI; 
(Q., I).,-.G.) so iuserta á.^contiuua-
ciun. 'l'ai'a conocimienlo de los,()iie 
(Idieran' lomrif parle cn 'o l ' coticttrs'o 
se publica Jainbieii el diclámen de 
la Acádéiñia de íás tres Kdlilés'Á ríes 
de San l-ernando, en uno sc,,i!S|)l i-
can los planos del terreno soÍ)vcV!ii¡c 
se lia de construir el cdüicid y^sé; 
cita» los que ,se lian de liallar, írsi is, 
inmediaciones. Con el mismo objelo 
estarán de manifiesto copias ¡ de. i.qs 
planos y documentos expresados eii 
esta Dirección general y en lodas.líis 
secciones de Foincnlo de ¡ las. pm,-
vincias, y se enlrc.narán á.iíts perr 
nonas que intenten ocupaese úfi eslp 
asnillo. • • - . . . ¡ , , . ; , . i 
Madrid 31 de Julio de Í 8 0 2 . ' ~ 
Kl Director gepci-al, !íoms, .iÍe, 
Ibarrola. .-i ^V,,,::, 
P R O G R A M A • 
del concurso que ha de tener lugar p a r a 
ta prtseníacwn de ¡iroyectot de un edift-
Cioqucdthf destinarse á Ministerio, de 
Fomento en Madr id , • , ¡ . 
. Art ículo 1 ' I¡1 etlifirio del Ministe-
rio de Fm»:ei!lfí fe proyeclorá en ^ tiri 
ructángulu du 10;') metros üU ccnlimctroí 
tic Utu^itiul y GO raetr^ ilttAolituü» pire-
utitilnutlo «u entradá y .fíichaiifl ¡Mtti'tpul 
-en su mnyor íítiea por fronte del paseo 
itu Hucoletus, lüi «I salar 'que ocupa hoyj 
la Escuela UÜ Yíjtüriimriu y los odi'actiu-i 
te.*, eu la forma i|Ue ínjicun IUK adjuntos; 
pimíos con la» rasuiitea tíe las caires que 
Ion circuyen. 
Tu uto Ins portes de In fHcItnda prin-^ 
cipul. cuanto el total do loa laleralt»?, 
tiurrtjniu pur medio de ua enverjado úft 
h l e U O . 
Art. 2.* Coiifitíirií este edificio de 
ptyi.pBjo.,elevado ijeJ.jiatii* ó-¡¡altos, piso 
pfj.ticipiil, seíjuiido y'soiaíiaiicb,''" ' ' 
¿•íú estnblécerrtn sótáifos en iás criijías 
piifiiJt'la» a stM fa f íwda»; ' ' ; ''- ¡'.» 
l.íiK'indicaduB pliin'Us se;distribuirán 
delmutfu 8¡i:iiieiitíi:: | if 
K l |)iiir> t);>jí>,ni prijjcjpí)) y, el ^egun-, 
do para oflrÍHos, ^ e l último, ó RoíaUÁn-
c6"]tnta .liub'uiiüíoiiéfl dúl portbro- miiyiír 
y.'di'ihttViiepPHdiüNl'ea (p.ü eií ttbKtiqnin 
at .nufjor servicio debcu 'tenerlas e(i el' 
JIISTUISUCION DB I.AS ÓFÍClSAS. . , 
Éxemó, S r . Ministró.—Despacho; 
fliili-tíeiip'aehu; coarto de vertir; retrete; 
saloii du ¿ecibir; aute^cimara; escaleia 
|ífir(ít;ü)ar; porteríd^fiayor.,^ 
Negociado certíral.—rOespacúo» nute-
d^piicho; piuM (>ara4 Auxil iares; p¡e¿u' 
páru 4 (ÍHiiribiéniea. •'' - ' ; | 
bireeéioft general ¿é' Obras pública s . —' 
Pí^ptidio del Director; PHIÜ deirecibír: 
retrete; cuarto do vestir. Dcspapiion 
para 14 OftcialíB- con niin píeia ron í l -
gun cada uno pora 5 Auxiliare». 
dirección general de Agn'cuUura, T n -
dusl r ia y Comercio.—Defpii'dni'dtíl D i -
reol' ir; Mila tlu rei'ibir; retní le; cinnto 
da vestir. DeapaflioN par».7 Ofic/alíis 
cott uim pieza culi ligua cada tino pata o 
A u x i l i a r e s / 
Dirección general de Instrucción ptí-
6 / ícu. —Uesputho del Direi-litr; giihi do 
reciliir; retVet<>; cu arlo de vestir, Dea-
pncbtm pnrn 6 Oítcintes co» una pieza 
contigua cadn u'iopnrti 5 Auxil iares. „ 
. Ordenación genérál de Patjos.^— l)e»;-
priciio, del Ürilei'fitlnr^mila de recibir . 
Dr^'McJjn del Oficívil Intervenliir; cua1-: 
trí»;8(ila.!*í,P1irB 10 Hidivido»'* c1»1]-» »"9..y. 
I ré» .para, G; .cuiitíiüurlii;' d^poVilpViá;' 
ca ja . . 
, Solón A Hflliines para 60 Escribientes 
dui.'Mjiiislttrin..', , , 
r,,,i'I(^íiVtr,0,.'««»e,Wt'v.íffl'í ,p/'rfl que el 
lU'Riütro dé (nuiteiteia ul pAblico; c ierre 
- Sala-de juntas pata IUH que puedaíi 
ocurr i r . 
iínl.-i de espiiru para el.jiúldii'.Oii ' ; . 
Portería generni di-J Ministei in; re^ 
trc'lií» " generales . para ' J e f e s y súbal-
te^nus; • '"''^;'; !' ' •" • i1 
Vlrcftiuo.—i*órtciria; de«paplio del A r - ' 
chivero. Lo* «ilniies del A rehiro rietwñ 
ocupar uno sui iert ic ie no menor de 40!) 
inetrof tcuadradoK. M 
Snluo de subiistns [iúblicaft; pala parn 
e1 "Tribunal de. IMIbasta»;.despacho..'para 
la tlevnluciou-tle Üotiumeiitük'de fláazi; 
portería. \ ' 
•Biblioteca —Despacho del pibljotecn-
rio; puríerio, Ka bibUoleca¡dv:berii tener 
capncídad al nieuus. para 30 .000 vo-
lúmenes. ' (' • . '"' ' 
Salón para láé'seRÍóiiéii de loo Coi l -
sejos de liottruccion pública y d é ' A g i i -
cultura. Industria y Cuoitrcio, 
Secretaria del ! Ueal |Cousejo .de l u s -
truecíoii pública; pieza .para lo!} .E^crí-
bicnies; pieza para los «HCcióneH, . ' ' 
. Secretaria del RéarConsi'jh de '^gH' -
cul tura, Industria iy Cometció;' pieza 
par» los Auxi l iares; pieza paru las. s e u -
cipucí. , . . ! , , : • • ' i ; r . 
J i m i a couíu/ííua¡ de Ca\nÍno_s, C a n a -
les y Puertos y Comt'sioi^ de- F a r o s 
Ponería;'sala de Recibir , «alo i le juutás 
déspaiho " tW PresbleiilV; c«ntrü/i>áiaft 
pora íeccioricí-; 'Secretar ia ; 'fiíils ' pa ra 
Archivo; salit'parn delineantes sala p a -
ra Escribientes; cuatro, despacho? para 
los Secretarios (le Us fi^iorte^; despa-
cho del S'ecretariií de F ^ f o s ; retretes. , 
Jai i í t i faculiaiivfl. de ñiinán.—porio-"' 
r ín; de>p.ichi) det Sécreíárii ' i; s;ifOMÍe 
juutosí despachos para 2 Ofl¿ifílés; p í o - ' 
zas para 3 -AoxilÜife* fafulfiitivo» quii, 
se ocupou.dBl .dibujoidü planos archivy;. 
retretes. 
J u n t a facultativa de Montes — P o r -
j le i ía ; sala dt¡ juiit¡i!<; despacho del Se-
orutaiio; naja para K<cribie»leíi; tala 
'para definértúlé»; biblioteca'; retretes, 
j Depósito general de planos — P o r t e -
r ía ; tu.lufi para planos; falún pura ins-
trumentos; Vniou hará 12 delineauter; 
Iplezus para lilogrufín y fotognifi»; j lcs-
puclio.piira él .h'fti ó D íAc lo r : pieza pa;-
i rn 'G 'AyudánVén; piBiá piirn (J Kscribieu'-
¡tes; do-rpití/á-t! piira.trabajo de., ¿raba-, 
do, de tal ler y.do «m líala je; otraii tres' 
piezas pequcius; satoti pura que el p ú -
blico eXHUiino ó copie documentos V 
planos. " 
A r t . 3.', E l . proyecto, del edilicio ó 
que, He refere el concursó se .compon-! 
drá de,(4|H documentos que se expresan 
ó c o n l i i n n a c i o n ; ' : < 
1.*" Memoria dividida en los capí tu-
los siguieotes: - - i T, . . 
CAPÍTULO 1. Consideraciones genera' 
Ies—Kxplicbcio.ii/y<detiioslrÍicÍ6ii dtj la» 
razones eu ique se funde el liulor para 
adoptar su v^o^cto. , „ : 
CAPIi'fll<r-9A- Plañici y dislrihiteioñ 
dej edificio—So hará ul examen cum^a-
rutivii.jjet ( irnjecto con el programa, 
iusistieñdo principalmente en lat varia-
ciones, y. mejonis que HQ hagan. y . \ 
. CAPÍTULO 3." Decoración exterior. — 
Explicuciuii y razonamieutoi le l género 
de arquitectura que 5e adopte. 
CAP/TÜLO 4 " Materiales tj sistema de 
construcción. — Explicación rtlzoiiadn dé 
jos que se Alijan, 6 indicación dej.-sísle-i 
mu (lo ciíoienío?, t< ctiuttibre, &e. 
"* CAPÍTULO 5 u Cuadros de p r w í o s , — 
Se presentarán los detalles ú análisis de 
los precios eleinoptaíes; y compuestos. 
CAbi r t iLO-G' ' ApdHdice.ei^qué.elaa*1 
<(»r del proyecto exponga cuanto crea 
coHveniru'te.'jyjuisoe no KiilíarsVcoiri-' 
pr'ytfdido ep los.capitulua átiteriótea. 
2." IManos: liifl generales, de s i luu-
ciun que. itcompijuan á. cale programa, 
y.quB.iiudique.o el.coitju^to de^ediflcio^ 
con la .zuua Oejas. ca^es q u e j e haii de 
rodear eii.eseala de dos inilésiRias: otros 
de Ins fuudaciouuü y de los diversos pi-
sos-ó plantas.co,U' l^.dcbhlf, ,e«Dfcinqi?/, 
ciou en «sculVdu'iíJ'miiesimas: otrü-ufé 
[os cortes ttaVétsales y (on^itullinniew 
quti;parezcap,co|iyiiiticMtr.s.eii .escafa,,^' 
10 milÓMiíuis; otros da'lafi alturas de Iás 
(iiclítitlas 'éii^y'cnlA' de 10 milésimaiiV 
olroá-de los.detalles de! cyostruccjofi y 
de Jccoractoti, tle las armádúfas, c ier -
res'y'fiema!* qdtí se juzguen 'converíien-
les, eií escala dé 20 milésimas. ; : 
3" : Presiipiiesioít descriptivos y cir» 
tüustonciatios de lás-obras'de toda espe-
cie . ' ' inclusos 1 lo») deámoutes^y expla-
naciones, si^tido.sus precios los que re- , 
sulteu dercnpííülo 5 " dé la'meínorl», y 
acomodándole en lo posible i los forma-. 
I¡iritis que rigen para las obras públicas 
que dependen de la Uirecciji ir general. 
presupuestos «s ajustarán al sistema 
mútrirp decimal. Se. ctitdarú sean tan 
completos que luigan ítVnécesarios pre-
supuestos adicionalea. 
i 4." Pliegos de condiciones facultati-
vas bien detallados. . -
Art . 4 ' K l género de arquitectura 
que ha de distinguir esle edificio seré 
e l .qu* er'tintor delr!proyeclo considere 
man adecuado ul objelu para que ha de 
Jeslidiirtíe. j ; : y . f ¡J ^ 0 i . , 
Art 5a Todos los documeittos que 
se presenten con el proyecto conten-. 
.drátt por epígrafe' u/t lerna, el cual se 
escribirá del mismo modo eu el ¡sobre 
;dtí un pliego cerrado, que! copteuga.elj 
>iombre, apellido y ^omieilio del autor, 
;y la fecha del título que'ló acrédilé ser. 
.tal Asqui leclo. . ] 
I Art , 6.* Kl concurso estará abierto 
jdunmtc cuatro mesesj acontar desde:el 
dU 1* de SeUeíttttB'i . \ i r^ i rc i « í Ut« ,«*le; 
;pl»zo se pre.isiilarár) líís proyectas en la 
; Dirección' general de Obras públicas del, 
wMíniiterio de Fomento, donde seeíitre-
jg'tra el correspouditiiile recibo a los i n -
Ueresudos. '.'y. 
Ar t . 7.* A l terminar el plazo se 
;ri'»m^rará «n jurado de cinco.personas 
:diis de las cuales deberán ser Arqnltec-
;lnñ con título; cuyo jurado se coiortiiuí. 
¡rá dentro de hw tres días próximo» si-^ 
igmimlfs ni en qu« et. plaio hubiese ,(1-
: nado..Se entregarán i este jurado lodos 
||os proytTtoH presenudos y u»a cert i l i -
cacinti espedida por el Director geilemj 
de Obras públicas, en que Se1 haga cons-
tar cuántos sejin y ciírt qoó'leimiií.11 "! 
Art . 8 * K l jurado cnlilicará los pro-; 
yectos, desechándolos toijofj^sí ninguno 
foe.seaceplablt*, ógraduAudolos ile'roí'jp'r 
a menos bueno, por medio, de 'nume-
ración correlativa. E n esta forma los 
devolverá a la Dirección general de 
Obras públicas. Huella se entregarán i 
los interesados, y sin abrir , los pliegos 
que couleogsn ios nombres de los auto-
res de los que, no hubiesen sido decía-
wdua oceplubl(.'a. Reg ido pof S. M. 
{Q. D. G. ) ct' prójecfo; fie abrirá, el : 
pliego qtic ronteuga el nombre de su 
autor, devolviendo los testantes sin 
abr ir . 
A r t . 0.* Habrá dos premios, uno 
principal y otro de occesjíí.' É l pr imero 
para e l a u l d r del proyecto califica do en 
primer lugar cofisisOrá: pr imero , en el 
pago del valor del proyecto, mediante 
tasación por dos peritos, nombrados el 
ciím por Ja Dírecéron general de Obras 
públicas y el otro pur el uuior, debien-
do dirimir la discordia, ú tntre los pe-
ritos la hubiese, un tercero, que n o m -
brará el jurado que ha de calificar los 
;piuyéclo*; y segundo, en la entrega a l 
autor del 10 por 100 eu metálico del 
valor en que el proyecto elegido h u b i e -
se.si do usado'por los peritos. ÍEl.seguu-, 
"do" premio ¿ accéssti pa'ra ' é j ' atitor úeV-' 
•proyectó calilicado en segundo lugar 
cbpsistirá eii 40, ÓQO r¿. en melolicp." 
"V,\Vrt,''10. " E l Gobierno ( j n e í l o r i e n , 
UbeiVaíJ'dé encargar yD>ydHé;cblpAYd^.lai 
obrói i 'Ja'persona queí/teiigá'por ebr ive- ' 
ñiente, «in que le ligue "compro mi s¿ o í -
guno un favor de 1<¿S autores de loa pro-
yectos que se préseíitén."' : ' • 
A r t . l l . i r . S i | e l ' proyecto qoe'se éji ja" 
necesitase algún díito occesorió pará 
quedar ^cqmplelo a f i n de llevarlo á 
ejecución, su a/ítor lo completará A'su 
costa para que quede ápi obhd».: ^ i i'i 
¿Madrid 3 t « ü « ^ « ' o de ¿ S t i ^ — A p r o - i 
bado.—ye^íi.de, Armi jo .—És copia . -—, 
Ibi irtolá; ' ' " y '- " J " ' ; 
Dictamen de ¡a Séccioh de Arquitectura 
de ta Academia de las 't res " ¿ V o t ó U r f r f 
í de S a n Fernando. 
t a 'comisión nonibrádá para presen-
tar a la sección un programa con objelo 
dé sacar & público concurso ú opoidcion 
el proyecto de un palacio dostinadn á 
Ministerio de Fomento, se ha ocupado 
detentdoineute dé este asunto, teniendo. 
presente el plano y datos que obran en 
el expediente, asi .rom» la Kea) órdeít 
de 5 del torr iei i te, con lo que »e remi-
te el plano de un edilicio de BibHotecn 
Nacional y Alóseos, coj;i conslrurcion y 
la del Minisltíí io.ha.de tener efeclo en el 
terieno que ocupa. la ,Veie i inár ia , en el 
pubeo llamado de Becolelos. . . 
Para conciliar ía colocación de ambos 
ediílcius en el indicado terreno, forzoso 
ha sido calcular el.'irea; que deberá ocu-
par el Ministerio luda vez que lo del 
otro edificio es duda por el plano que 
ha sido proyectado Con el concurro j 
dictAmen de las'personas que dirigen 
aquel erttablecimipulo, según indica su 
autor. Además, siendo preciso que estos 
edificios se hallen ceparni los y armoni-
taudo con coustrocciuues .de oqÜ.é( 
punió, qutí son'palacios terminad ó» co» 
elegantes enverjados1 que producen e l 
efecto agradable^ comunmente reconoci-
do, eonsiderd la comisión que deberán 
situarse de modo quu lá fachada .princi-
pal del Ministeiio. se,'halle colocada ep 
la linea eslnblecida par» la alineación del 
paseo de Uec'olelos, y'lus de la Uibliote-
úa y Museos paralela, á esta, lo cual se 
consigue adoptando, j el sistema .que so 
indica en.el pluno,número l . " remitido 
por el Gobierno lia S . M. y el cual r e -
presenta la extensión,. figuro y rasantes 
de las calles que limilau su área. Esto 
figura tiene el defecto de. no tener n i n -
gún ángulo recto, lo cual es un incon-
veniente cuando se tinta' de establecer 
edificios públicos que deben presentarlos 
en sus facha ¡las. Estás considerocioíiea 
han conducido 6 lo comisión'á fijar c o -
mo pieliminar la siluacion del Míniste-
tio y. luego ID de la ISibliulec». Para, c&lo 
era forzoso conocer ta extensión quo 
debe tener el Ministerio, pues la del 
otro edificio es conocida por m memoria 
y plano» remitidos.-
- f&ludiado coa .toda delcuiniieolo ei 
— 3 — 
ptiégo en qoe.íe mnrcnn las neco-lda-
des del.iíultcadit Mirtiitlerift, rciuUn ,5^ 
iiecciiaiiu UMA área du SO.UDÍ) piód Cün-
drmlus próximnintinlc; y l'uiiiemlu | i rc-
suiile la liiicgilinl de facllmla de <|ue se 
dÍH|iuiie, té ha lijado mi recWiigulo en 
que IIIB tndo^ ifuu le .determinaii sean 
(lus fnctorffl (({i« teqgatt. p f ó x U p m M t 
la relación de 1 & 2 , Pero {deudo pre* 
ciro'dejar utiá parle de la linea de fa -
cliada del terreno dadu paro las zóiias 
laterales de j a r d í n : a inia creído qob á 
17.(iietros51) ceul[inetroa:tomtidps deíí-. 
de el.titinlo ff,.plano uúm, 2 . ° , podía 
tener' origen la fucilada del nuevo eilift-
cio pala Úítiísterio, coya én'tentfion «t'a 
de 105 mtt ios SO cehtímetio», y el ae-
guhdo liado ' de tiO, conítllluyendo úo< 
mea de 0,330 mel rw cooilii"!"», equir 
viilentcs a 81,530 piéí cuudraJm. 
Por (N*; díapoeiciuu queda otra de 2 6 , 
inelibti'GO ceutiihetroa en'au: f<ícliíii'la('' 
cuya defícencia coii la 'primera 'liní'a se 
corrige facilineulé' con Moa Irainoa 6' 
témpanoa dé la;Vi!rja;:y ha; aidu pieciso 
liacerto aüf« [>urque' de ^ t ra • manera no 
hubiera jenuíládo.en el . ón^nlo. / / . Ü e l 
edilicio 'uña' 'distancia próxitnainénte 
igual o su adyacente G i caima de- la 
coiivergeucia:de la ltiiea A D, pues :1a 
figure no tiene ningún ángulo recto^fie-
gun queda>dicho.liuleriormenle.. 
L a distancia que separa los., exprésa-
du» edilidos «era'de 39 'metro* 50 ce i i -
tfinelros'piifii ijtie sé prornedie' la dis-
lancla. eulre'elios, jiucs al colocársele! 
ntisérvador ..en la¡ prólongaiiiKU de la 
. diagonal del rectitngulo que forma la 
píenla dei' cdiGcio deslinado i Miiiisle-
r io, queeslá!posicioii mas ddnveiiienté' 
dul'jiunlo de vista paró que se oWengan 
toiias las. cótnlicloues'que 'exige: una 
buefio--perspectiva¿ i.círrniiBlancia' ú; la 
cual; debe aleuderse muy, . par i icular -
njeíile,.cuando se írata de, la colocación 
d(¿' é'dinií/i's,1 ó' líóíi'uinenlé*' 'aislados. 
E s t a disposición permití) embellecerlos 
cdilkiós con'jardines. • 
"Cómo la Biblioteca debe ocupar, se-
gún el¡autor„un área- de l.t.Oáü me-
Iros, y ha1 ¿(lo|)tiiilg parii ' tiñ planta la 
forma del ruadrado, iio és posiliíe rea-
lizar esta idea eii la.foii iw del terreno 
que á esle edillció se" désiiua por ser un 
cuadrilátero irreguíur; per» la comiiiou 
c iee , qiie adoptándose una niiiilincacioo 
en lo linea del p»-eo de la Honda, lo 
cual; eS' posible, como se . indica, ,aten-
diéniio i quje no ha'y cóti^truccíoé algu-
Ha eú áqiiel paraje; y que al veriOcor1 
se el trai'odo de la' nueva población, 
- puede darse i la parte opuesta el en-
sanche que le desee por el parque pro-
yectado para aquel 'punto Cstn modili-
«aelon produce un exágono q ue cum-
prende iiii área de |-¿,4Uü muiros cua-
llcaiíos,ó bien 160,519 pWs coiidtadw; 
y lejos de cerrar la vía pi'lttlica.'la en 
Hinclia en sus extremos por Ins. chaH'i-
lies que se fiirmati en sus ángulos, pues-
to queso/o, se toma detiquelle un tr ian 
guio'dé 10 ,094 pies cuadiados y ,su de-
ja, uias del duplo. , 
'Fijos asi los limites que lian de ocu-
par tos edificlns,.forzoso es aleuilur á la 
maucra con; que deben .disponerse en 
relación á.los fuertes desniveles que s u -
miiiistran las rasantps de las , calles, y 
empezáremos por la Biblioteca y Mu-
BOIIS. 
• L a forma exagonal del terreno dis: 
ponible pura este objeto no permite, 
.como .su autor pretende, formar un 
plano horizoutiil á una altura de un 
metro sobro el punto de la entrada 
'principal, pues la rasante dejara euter-
raila mía gran parte del edilicio, pru-
duciendo liumedades y t'ultu'de ludes en 
* ia planta de stítn/ios y en Jas i lepemim-
cias principales: para evitar este iiicon' 
veniente, y poder aprovechar comple' 
tamente la planta de sdtauos, debe esta' 
bltcerse un foso de' saiieamíenlo y de 
luces di) cinco meirus de nutlio cu su 
partí! posterior, fo.5011 se h i c e en f. i ín-
dres, y eslo permile dar - al edificio la 
furma tégúlar G B I L SI N O P ade-
cuada ni objeto, según se indica en el 
plano ríúm. 2, quedando la irregularidad 
en el contorno del fosó. -, Ue este-modo 
se consigue ntsaneamiiMiln de húmeda-, 
des, y le habilito coiiipleliimenle una 
pliinln de sótanos que puede' servir, pa-
ra piezas de encuaderiiaciOn, muehlarió,. 
almacenes, restauración y otra multiluil 
de nsos que en .otro caso'habrían de 
emplearse otras del resto .del edificio. . 
¿I fondir de qsle fosó debe lenér itua 
iiicrmacioii paro su desagae de uúó 6 
uno y medio'por' clbntó ni (Mirlir del. 
pünlo. nias< distante. Uiia verja de dos 
metros de-, altura á lOj illas correrá todo 
alrededor; sirviendo de seguridad y de-
coracioiu. . ,t. ' 
Hcspcjcío al Jl inisterio debe adoptar-
se' ¿I1 misino sUteriin,' pero' con' solo 
cuatro mét'riís de 'ancho, -pues.el .desni-
vel es máuns pronüuciado por. situarse 
en. lá parte descendente del terreno 
dotnie el ileínivel im es tan proniiuciado,' 
Madrid ¿"i'de Julio de 1 8 6 2 . ^ - K l 
Secretario geiiéral interino, Juan Bau-
t¡sta l ' e j T i m e t . — E s copio.—Ibanola.» 
t o i ' i M P inserta en el per iód i -
co ol icí i i l^ i le esíit p 'ov inc ia para 
snpub i i c i dm iy u f i i i de que Ueijue 
á coiiocivüeifio tfe los que (¡mermt 
tomar piu le en el refer ido concur-
so, udi ' i i i ieadp se /milan 'de m -
kifieslo,' en t a . Sección de fúñenlo 
de esla, prop inc ia , los planos (¡ue 
*« mí tean acompañan a l progra-
ma. L f o ñ ¡Af/oslo i t i d e 18( )2 .== 
É Goliefnddór', Genaro A l a i : 
... ",' M I N A S . 
Dbn Genaro Alas, Gobernador c i -
v U d e e s ú i p r ó v i n y u y c l c . • 
' Hago saber:-Que p o r D . Benigno 
Gai'iiia TuTion, vecino de esta c iu-
tlátl , dpodiíi'ado de' 1). Antonio Co-
llii'nles. ' y ItuslainaiitD, vucíno de 
Madrid, risideiUc en dicho punió, 
!calle ' d e Colon,' número 1 1 , de 
miad d u j i o años profusión propiela-
r io, se ha presenlailo en la secuion 
de Fonienlo de este Gobierno de pro-
vincia en el diá 26 del mes de 
Agosto 11 la tina y inedia lie su 
•lanío, uní) solicitud de registro p i -
diendií 4 perteneneias de la niina de 
carbón llamada Antoniana, sita en 
lérinii io realengo del puebli) de Po-
bladnra, Ajunlani ienlo Je Igiieña, 
al sitio de María la Klarpa. y linda 
al 15. camino ipit; baja de Ks|)iiia de 
Tranor á l'oblail'ura, al 0 . inonle 
común, al N. arroyo del monte y al 
S. immlo voinun; . hace la desig-
nación de las -citadas cuatro perte-
nencias en -la!forma siguiente: Se 
tendrá por punto de partida el de 
la calicata desde él su medirán en 
dirección N. 150 mclroí al S. J oü 
al 15. 10 y al 0 . 11)90.'. 
Y habiendo hecho constar esto 
interesado que tiene realizado el 
depósilo preveoido por la ley, 
l ie aánúii i io por decrelo de esle 
día la présenle solicitud, sin per-
juicio de tercero; lo tpicse anuncia 
por medio del presente para que 
cu el término de sesenta días con-
tados desile la fecha de osle cil icio, 
puedan presentar cu este Gobierno 
sus oposiciones los que se conside-
raren con derecho al todo ó parte 
del terreno solicitado, según pre-
viene el articulo 2 4 de la ley do 
iniiii.'i'ía vigeule. Loou 2:(> do Agos-
to de 1802.—Genaro Alas. 
Hago saber: Que. por D. Benigno 
García''.'uñón de esla ciuiladen nom-
bre ilc 0 . Antonio Collanles y itus-
lamanle, vecino de Madrid, resi-
dente en dicho punto, calle de Co-
lón , i H u n . 14 , de edad de i i o , 
años, prolesion propietario, se lia 
prssentado en la sección de Fo-
mento de este Gobierno de pro-
v inc ia, en el dia 30 del mes de 
Agosto á la una y media de su ma-
ñana, una solicitud dé registro p i1 ' 
diemlo' i pertenencias de la mina 
de carbón llamada Lnisi ta, sita en 
término común del pueblo de Tre-
mor do Arr iba,. Ayuii lamienlo de 
Igiiefia, al sitio do líodrueyo y linda 
al W. monle coiiitin al S. . l ierr» de 
los lierederos de Hilario Gonzaléz,-
veciuos de lispina 'L'remor al U . 
arroyo roiltilaleis y al 15. monte 
común; hace la designación de las 
citadas cuatro . pertenencias en la 
forma siguienlo: se lenúni por pun-
to de partida el de la calicata y desde 
él se medirán cu dirección N. í o A " 
1500 .metros al S. 4o.\°.15. 800, 
.metros al O. i o . \ " N. 200 metros 
al E.'48.rS. 40 metros; li jándo-
se \as estacas en-los puntos conve-
nientes. 
.Y habiendo hecho constar este 
interesado que tiene realizado el 
depésilo provenido por la ley, be 
admitido por decreto de esle (fia la 
presente sol ici tud, sin perjuicio de 
tercero; lo que se anuncia por me-
dio del presente piira que en el 
lérmiuo de seseóla dias contados 
desde ta fecha de esle edicto, pue-
da» presentar en este Gobierno sus 
oposiciones los que se consideraren 
con dureclio al todo ó parle del ter-
reno '-solicitado, según previene el 
articulo 24 de la ley de minería v i -
gente. León £0 deAgoslode 1 8 0 2 . 
—Genaro Alas. 
Hago saber: Que por D. Benig-
no García Ti iñou de esla ciudad, 
á nombre de I ) . Antonio Collanles 
y Bust.imanle, vecino de Madrid, , 
residente en ilicho punto, calle de 
Colon, núm. 14 , de edad de ao 
años, profesión propietario, se ha 
presentado en la sewaon de Fo-
mento de esle Gobierno de pro-
vincia en eU dia '20 del mes de 
Agosto á la. una y media de su 
mañana, una sólicilud de regis-
tro pidiendo í pertenencias de la 
mina de carbón llamada Mar i ana , 
sha en termino común del pueblo 
de Santibañez de- montes. Ayunta-
miento de Alvares, al sitio "do l i l 
Yallejo y linda al N. vio y pueblo 
de Sanliiiaiiex al S. inmilc común a 
E. camino que va ó dicho puoblo 
y al O. pcrleneiicias de la niin;» 
San Is id ro ; hace la designación do 
las citadas cuatro pertenencias en la 
forma siguiente: se tendrá por pun-
to dé partida el de la cal ¡cala desde 
él se medirán en dirección N. 1800 
metros al S. 200 metros al l i . 2!)0 
melros al H. 10 metros, fijándose 
las estacas co los puntos conve-
nientes. 
Y habiendo hecho constar esle 
interesado que tiene realizatlo e l 
depósito prevenidn por la ley. he 
admitido por decrelo de estu dia la 
presente solicitud, sin perjuicio do 
lerccro; lo que se anuncia por. me-
dio del presento para que en el lé iv 
mino de sesenta dias contados des-
de la fecha de osle edicto, puedan 
presentar en esle Gobierno sus 
oposiciones los que se consideraren 
con derecho al todo ó pal ie del ter-
reno solicitado, según previene e l 
articulo 24 de la ley de minería 
vigente. León 20 dé Agosto de 
1802.—Genaro Alas. 
Núm. 331; 
DIPUTACION PltOVINCÍAL DE \ 
PO.VTEVEüItA. 
Cumpliendo la Dipi i lacion con nno 
de sus unleriores acuerdos apro-
bado po r ¡ leal órdén de i de 
Agosto y consignado el crédito 
en el presupuesto del • corriente 
año publica é l siguicnle p r o g r a - -
mu pa ra la adjudicación de un 
premio el d ia '¿0 de A b r i l de 
1 8 0 » . 
Art iculo pr imero. La Diputa-
ción abre concurso público para 
adjudicar tm premio de diez m i l 
reales, al autor de una memoria en 
donde'se demueslie razonadamente 
á juicio de la misma corporación. 
1 . " La recompensa ó medio, 
mas eficaz ele fomentar las p lañ ía - ' 
ciónos y repoblación del arbolado 
en esla provincia, y part icularmcn-
Ic en las especies de roble, pino y 
castaño'. 
2 . " El medio mas fácil de ge-
neralizar el cnl l ivo de las yerbas 
forrageras mas propias para la pro-
vincia, espresando las que. sean 
por sus nombres cienlilicos y los • 
que tenga en el país, ó bajo el que 
sean mas conocidas cu esla ú otras 
provincias. 
3. " Cual será el csliniulo mas 
eficaz, para conseguir generalizar 
entre los labradores de osla p r a r i u -
cia la formación do praderías. 
4 . " Cuales serán los puntos 
mas apropósilo y convenicnies de 
la provincia, para establecer- la 
cria y foniéiito de la raza vajuna 
inglesa. 
ü . " Con (¡ue aliciente ó como 
se generalizará la propagación de 
dicha raza combatida por la preo-
cupación ó igm'raiic.ia de los cr ia-
doivs menos inslruii los. 
m 
L 
fcoWo llegará 'á 'éobsígoitse 
mk$ 'fá'ci.iiiienlc ér mejoramicnló^ do' 
cs^!í(Bí^ ' '9 iáyór ' 'cúi«l !do; l 'ástó y ' 
l¡ií(j)ffiÍM<'ift'Jltó;.i^ii.aHt¿i:'''. '. 
'.Pi'opBiljiih'íltise1, Ja'Dipiilacínti po'r1 
xa0>t ' ¡ t te"Mi? c6níui-íd,yh'o; soin-
m ú 0 bhfcn'éf1 V[átósl,!hlillc!áíi',| 
soiiicioniís i fa&'WKMéñ$é'$i:¡ ¡ ! 
s¿fp\i<ti&ofi>&r!il siiib lá'mtfiüh 
h a ^ ' Ü í o ' e m a i iiwliioFíá ^ l ó W j f . 
como phj'a de iiislruccion. ,eíj lás" 
eseuíl^M«'i§fi6'¡iii'^ilé'feíÍ:láí/Tor¿-
leíllc^Ma'lvi'Ávi'n'cíli, -SijJrá'á'tain--
•lJi^.^'•",. '^!0,: • ' ^ ' • • v i c l : , , l 
rá^ tmpcz'a'f.', ^ uua'deitíoslíMttííi 
de .'.'iá ;-uÍ»lfrfaá''.Víí'y(fn(á^s;qu'^_ré' 
poViiírra |á ^rbyfíibíp ifi'jjfeií&hA'M' 
poliíücioíies f:¿\ Wñcdft'&r'i'eü'b'ir-'' 
1¡cg);ar,;'con;tl,túüiyó3^1 '¡irlíolailb :' 
íroíliiccíofl' ,,lil¿l:'la"'raza '"iiiSl<.'sa 
Xrí!'3''>'- Q'iiXmaiij'fiésle lá'cl'a^ K.rjmaii n¿8l   
í e . 6 clases de''l'arl)mi'll3;-ipfevi(t 
, mejor éxitaTlebe-fomcnlarsc-eii cacl:i 
.partido jud ida l de la provincia, y 
Ib mismo fospcjCilp.á.y^rbas: loc i ia l 
se deducirá de la naturaleza y c i r -
•cuiíslind¡á&'dértsíjólo; ! { ) & se/íS-( 
presarán.' . ./;i-i:t• :n •>»') 
El concurso'queda ali icrto desde 
e l , . ^ d^.Ja puWii^cipi i .dií^slejprp-. 
gr¡iu|(i" e(i, la, ói icela'di i , ^ ¡ l i l i í d , ; y 
=-4-2 
Si rio se hallase en'Pdnlévedra,1 
podrá ;de¡ugáf •'jfersbüá'ifjtrc W r'éci-
'hji •ci)ilii,n'o^brc,J1 ' 
I Nó'.'íé "díívbivéT'jri1 ltiíi')mtitn'orfasí 
b r i j n r i i i l ^ s i i j e!riDÍir¿6i'pndf''An !sá-
.tár'''cHj^ia dé .'elías enlü'Sferélp'riá; 
"dp" Ifi Diptifácioñ'Ibs q'rítf'pi'eséÁttín1 
'e| recibo d á d b - p o r W S r r l'i ' isiilefr-
le . Pontevedra '2 !_de Aifosto de 
' l 8 G 2 . = l í l Gobernador ('residente, 
'•Jpsé:^lalé'o. de; Ljirulia ;=f=;RA A>i;4p 
Já liscmajMjMpulacióji.íFiEli 'Vppal 
'Scciwiacioi.UutiilaiVafielsiiro.rresi 
' j - ' *> i .VrXvMi »|> «KÍVJV .•fi.ir.ní 
' ! -t;,') ^ 1 ^Tí**1 ' . I . - ' ' í. M-i " l l v 
oejípeienips spsén ia 'yTre^ l iV ta l ^ -
vcf/dia s é ' , ™ í j ' i i ' ¿ » ( J ' " ^ ' V ( ) O 
civil 'Aé'^a .iírouíiViiHbitís la's tó-
n m r i t ó l b ^ l í ^ ^ l d ! ^ 1 " ^ 
Ins que p res iden •memorias, sps'nn 
lar» cundicioiies esialili'cidas ón este 
pi t i j l tóaí ' i f i 'anl taciaí iá i l '^ í 'ótei l fán-
j,íro'si.llSS(ii'|Uo; lai'-'^B'd'ivi(l8(ísi,:d&!|3'' 
|jÍ¡lutiíííoií:!'poi'<ViM¡ia iíiélm»i1ias''d^' 
l í M ^ t ' s l á f i «t¡fitás"(ílm'asii'¡lailo-.'' 
5''T*fií4,,:laS!,«ie'B><*riastfile .^-eáiín!»' 
laiáiVcíii': 'filiigft .ctn-i i i irf i ' síir firtuái 
iii!'!a"meil»r'riidilaacipn! del 'nombre 
del' alitíHY •Utívirtíta -' W r enísiibtzít-' 
dcí'ei' l iMtwiM^ie^qutdíqmH-a 'poii 'eri' 
y ál- pliego dcOmpaOUrj1 ólt-o1 lam'-; 
bieH^oevr'ado'ii '.n cuyo; snljre eslé 
puesto el misuip tenia de la meiiio-
rt'aV V 'dl'iilrq'el' nondii-s'del atitor 
y 's i l ioMe siHesiitei lcia! - «.'•i't-' •« 
'l'j)!slddá'-pli',Í5<<í|se •'c(ilrp»ará(í"cni 
nianó d(!l!Sr.i:(iiili'etinQi¡ói-'éiv¡l Pre-
sMiTité'- tib. Ja 1 Dipuiitpifln V-'quien 
dsraíl'c'c'ilii!) espi'esandD'el lei l ia con 
qü» S'.- pn'SiMi'ia. ! ' ' i - '1" ' 1 
Designada la memoria itítvbri'J 
dbrá ' de l ' ¡ i r e i í l í o ' so a ín in in A'cfo 
, cftnliimo el pliego' ó plic'ílos'-'qiie 
Véhijaiv los m i s m o s lemáskpiu aq i ie -
lla, pal-a conorcrel 'nOiiilire Uu-'su 
autor ¡ó aulna 's. • ' 
Se!;'uid'ai<.)t>nlio¿ el' Presidcnle ló 
'pro'fclam.'irr 'y -se quemarán en se-
'gliida-los-filaíi'pliígM qae'cueiürrao 
los demiis nombres. • ; 
•'• ''-Eh-'sfefíón pública se leerá el 
aciiiü'do'de la .Dipulai'inn'por'el que 
se adíndique el p r e m i o ' que recibi-
rá el agraciado de mano del l'resi-
deulo. ' 
'e íós 
MI . .Tt l . j ' 
V - l " . , . ' . :!-T¡-: 
o'n'iliGMgoVib 
:íüe2!:"l()e ' - ^ M e r a 1 'ínsíán'éia yi'm 
'Hago¡sabér! i0ua.ei i ' es[e mi Juzri 
jada yüpof i \ lániftierlbauiá' del i ¡qae 
íefífe'nda'seisiguióUIeniamla ovdiiiar: 
fxá'' promovida'. por.'-U., jA'sd/.Gohzai 
ijeülvecitin de Utré'ro!; y.'cn su.nñinr.; 
brc'1el:,!probi;irád»r'iU.: Jiian:'JoSél 
Gnévbsyicoidiv»! «t iAlpál t le. pedán'eo 
de 'd ic l io poel)ló!sobre; él libre'U'so: 
y csclusivbla^royeohamiíhlo de vari 
n t t l O t i c a s « n í & q t i b recayó' laisenn 
íei iHa'quwdiceiasi j i iEni í íarv i l la idei 
Í\bír»o'¡áivieitvló:y<tiño diíiJwlip^le. mi l 
ócltprferilftsiseséiilá ydós i i él iseñón 
D'.'Gíe^o'rioiiMarlidez l^epoilaiiijuez 
M j i r imé l ' á insiaHciadii.i;la;misthá J 
y^ l f i pa r t i t l o í l in el. . j inc in^ iv iLofr t i 
jlrnáriniiSnlre¡.'parles/ dé: ta . i jna.Ui 
José MimaiGmwaltáiveoiiKule Utr iv, 
Ío, su procurador D. Juan-.-.Joséi labvaí ífemandanleiíy i íledá'.olraiígl 
J:ómH¡i'>v:vt!cvi>os:dKl 6Íl;adtí'iweJ)lDi¡ 
jte'tJlileíoKSf eivisu robeltliai poi!Íid|al 
llelcoiíipa'recelioÜHloiii es^radisidiiln 
iIuiísa'ilo',!!.il8maiidada.s()!)i>e dominioj 
ab'solulb'jleieiKrlns predios.ó prailosj 
iyi ('.o'ní¡^<.t¡í!nll!ÍdqrecliO/'á:.|odtó loS; 
!pi'(Jdp¿«íli-; en .'. ' 'Cualquiera rtiejnpoíi 
'co'n- la¡;|¡brb'laotiltad:duidesliiiiif la^i 
iQl i ta*al labor ípaslo; lótplanliolúielrn; 
!Cii:;di|biera: .u$oi ál ' t folai i iadndé isiii 
idt ieñoy'laíreparacioní dé,: Idilosilos: 
klaños. y ' ipor j to ins li'vrbgiiúoshiáiilo 
' meiio'si di!s(le-%'citácibn y . emplazag 
míenlo y pa^o de cosluS «y.-paílos 
d e l juicio =Hosul.lam!o: Que la i le-
manda fué interpuesta con relación 
á Wr i i i s linóa'sldül'!c,atílty¿^6'-pi¡á(lo 
ÁXÚ en téi-minfí'del'Git'Jiilo iliígai- do 
Uireresin 'dcsiguariay e^pi^ i tmente 
empero' siijiíificiindó' sei''dU3M'm!íiM;Í!j 
ileslindailaS'éiv los ' j i t t i tóS' dé'iptrle-
iiencia coídenidiis.en' unule^ajo.- ciiiíj 
treinta y,einc()''íiij¡is i|tlL,'s:"ipreseii-
tl').' i!e i»! cuates ci>li'jados o 'compíil-
Siidos sin novedad en ' termino de 
prueba con - sii< óriginalet, única-
mente los cinco' p r in i iTós folios 
veinte y ciucd nPtreinta y iinii el 
sél inin folióMreinl.i y iros c l .d i io-
dócimo folio treinta V; nueve el d é -
eimo caarlo: folio cuareiiia y dos1;' el 
décimo (j i i i i l ltí ' fol io ciiari'nla y «eis, 
i los décimos sétimo décimo octavo 
y d & i m o nono 'folios , cuarenla y 
odio a l cincuenta y tino primeras 
c ip lds 'd i j ' é ^ A ' ^ ' M b l l á s í - t ó a t * ' 
'hijuelas eni^.espcdiüpte .de^ icHen^a l , 
^ n y é n c i o D a l e s i y . niógan.i .otrAuDÚM.' 
se r'éfftreft :á cWmp'raS ' di "herencias 
i ; l 'p f lK|a ' r te de l •ye¡tí§HdaMé;dé'¡flilcas. 
lados copias p r i r n o r d i a l e S ' d e jj isiru?,; 
l iéútdS publ icas' unfts iy -otíoside: 
í c i a s i a l g u n o s ^ . w m ^ m S ^ i \<. 
¡ a u n q u e deliFÚslicás.-Josi-dcinaa poc» 
i | i ¡arté'dé' , 'dÍL! l ia9" péríonMi'i nft -de t ' 
l a c l b f .(jHÍéil"sl--Isieit ub'dVííitó 'eh'/felT 
demaiii|a, M P . . ^ I $ S f f t Ü J p O t f f ' 
ldio&.< 'aspresadfs^etbi-fij .ÜRCfflnVp-. 
^•^SsimO 'H^cimcf t te a l Í M O » tífln 
i t i 'HñB'^ f*tVMtrrti «í'nnlvInTmnnlAiniifí•, 
seguni acreililarián.eQr.il,érmii|9,,,.fl(!, 
i iJrtielm;'m'lia ec|i(> cotistóc^íal, cesipn. 
i l i l l-í lcJa^pl^as^Cncas cuyas Iras-
ihisibneshq, rcsjilíah,1 c'i l iíé I ^ . ^ J i -
v o r . ^ v i s i o s la M w w a y » 
liijas^esprcsaddsn y-, deslrádadaff aen'!;( 
'lo's,rfo'(mménlos,|ír¡nifeío'/',3ékiiih'dd;'1' 
^upi l^mp,, ilfoinjij SPdfl , , i l .e()M9„.„ 
xiiiinlOínjJécitno ueétimpi d&ifflo.f.oa^M> 
4t|ró!>7<-d.éoimft^iMÍDoyi'n»i'«lsi'<|lBR'ii> 
^le NoTléinbre '«¿"ndi '^ i j t íSSkVo^ 
treinta y sc is re l dee -who^e - I nn ió ' 
(le mil ocbocicnlos, trece igualmeíiie 
restablecido en íéií^ife^eliembre del 
niismo año de mil ochocientos I re in-
!» * sfis^ula-Ileal ó r i l y n ^ d j j c e . i l f t 
Mayo d ^ ^ m i l . ^ p c l ^ f i e n ^ j trgip-
la y ocító, las dé 'las Rcgenua's de 
bclis.idb'Jiiiéroiy Á séjs -.de, iDiciiirabre 
ílrtMnil ócliocientbs.cuaseiilaiy iuii,()r; 
iaulb'vni i i t i i ' idei ! N6vi4ml>iiftnflP PRÜi 
ipchocienlos cuareiila'yií6iele,,laijiji.e' 
Idinz'yipchol dé Bneroií l í im i l .pphpf/ 
jeiéntos 'cincaenlai y ««i iatrodi y- iaf r 
jseflteiícia?<leHril),una|1,sapX«!HQugt9, 
i just iei». fecha vb'mievyiqiKii de Fej i 
;bterp de m i l iihdimiieuíhs, ienArepla i 
l y^ ie te j i y-veiiité y,:Ire.'!!de[Mayp,.d;e. 
mil obhodienlos; sesenla'.!=;Uo,níi;Je,-
randoi¡<Qiie el 'deniai ldanlf t taunt i^ 
forinnló; sil domandaicoaiiiclerencig, 
áivai'ias fi»eáívde¡.cartipai;.l) /prado, 
y á i nihgiinamrüa'naiyii-presanlái.dir/ 
fei'ónlcá dócumentosfiiiipniijbaiSieftí 
dó.iib pocu§ de ellos-reliiliv,OS(iiiBi|í 
cásainliaíiasSagénas á la.ctiestio.n y 
áipratlios -rústicos, de i. agt'na - porte.-
ncnci!liBu.y¡í'ée.iipn áiSuVfavpi!j:ofre-
ció y l n o Ua eclió poíslac únioamen. 
le 'ha':proliado «e'gUhi erai ddrSU.pbtlÍT 
gacioii: siquiera na.llüiyai'SidiP^jnir 
pugnado isn.defecho el]qiie demandó 
pospeeló'áulas (ierras, ¡y iprñdps eí-
¡itósadns .y-deSliiid.idds .nfi ¡ild.s- cita^ 
ilos documcitlbsl primero . s tgbl id i i 
t d ree ro - cuarto'; :¡quinto,, üiSéfimo 
di iodécimP" décimo ,, cuarlOi , .dé-
cinio • quin lp, ulécinio.i.sélimot.jdé 
cimo óclavo.ydécimq uooo^^Fai ld: 
Que debia . (lecla'rariiiy,. declaraba, 
que el demandante había probaito 
bien y cuaMe cumplía .sil'acción-y. 
•d«rcchd eacuanio á las.nfincas rjjs-' 
dpnabii.alicpiBua y,Yaaiiiqs,deman«i>,i 
dpdoiá'tlejan'Jaquellás'tibrqsofí'aH-í't 
cbS'.teeiiiliarSü'a'JáS' i % •tfisp^i!illi¡tih'-'¡, 
M M ^ f .oatBfflfeé tpteiflaíesde;,!, 
.cüalquier^tómpOii.y.iilasuideslineialii;) 
nl^bor: pasio/'ó' f i lan l io ; ó' uSbUlé ellas111 
«oslas y.ígastos del^ijuicis yí i léu:! 
debi ia^bsolver4 absolvía! dé lal"deu;», 
'tiiéddaC'étf'ííuíMb'áí I t í S - f i f e d r ^ ' W ' 1 ! 
i l lm/a i jps^f l , Ifes aos!)/{!fifl|PA,sq?lQ(,il,. 
actavov(pqv«ito ^ décimaíiuadé^m»!» i 
(Iécimotero¡ov:í'itóorní0'||sest6',i"y,,vtsil 
¿ésímo, iihtt*HiéWdb'"']régtófctó'liáiW3 , 
lclflra„i-Vs.t,|)8r„ijsiai ^pLep^íaíflUBti ' 
¡e¡ l iar lanotor ia ^ppi; .eilictasilipa.ilac) 
nuérla deldoíaldenlai-AudieBíia' deia 
él i espre^ado Sry fJaex.dei.qué Idoy 
ibrp,el,:p.rew.,i<:.;1,n,,, „ „ i , i „ ; ,HI | , , 
Dada en Uiaño,4irain¡eiiyv xmsmj 
le'Juliflide' tifíl'dcliocieiftldS sese'nláfy 
lós!r=(jÜbtór¡b'Mart¡fié'z-Ce(iedfet'.=iia 
,1: if mni i l al il j t'M.i t;:<:\ nu i l 
{ ««¡"••Ii m «i.lilili'J !,) •:< ,V ülip 
"i ,niii,„(l ...I al. i.».»,, . la lnamil «| na 
Mnil» ii>.|:jJ1jir-il(>ü yjj/l (!tt yin. (i .il.jiT.i i 
,.lECtES^SXICQSl'I|E^^Af,Jl|pli¿S|§ .H 
- m h r.j..,i,j<B OviEDÓj i :,¡ii:li slni i?; . 
•""i ii i i . ' i . i i , !:, -ninjj-y. -i: •Jt ai¡|, ail-ju,,, 
•i';!..:íl! -il^:-!, ¡.Iv.u.i h u i . i ; í . ' b i ; l ^ t ( 
ajgtiaa, j ^ W ^ s ' ^ í ^ S j p B ^ M : 
do i las,.obras, i lé x¿paracÍQn.de,;l» 
lglésií»pafroqu(al'^de'Vil¡amaiiabsí* 
pWsupil'éSliltlas" eii l ' l ' /Sla ' reales; ' 
ilaci al i r l ' i '13 ' ü e r ! ^ 4 ' j M % ^ i C # " 
4ide Octubrejü l t imoi lia acor i r - ' 1 
sacarlas- poi» segunda vez¡ái/!páblioa 
sdbastü 'pai'a i j l ' 17"'(leí • p róx imo 
[ ) . Juan, bajo las ¡nismas condición 
iié's ' facuIliil'iVaá"yoioconóm¡cas;4ue 
édi'^í''''rí'WitÍ!'''ialllerfar,'iilas'(|t!e'!se 
,illd3?1.pani(9lf;si,„|i,^la,qi\e,.§e 
-qutíiid. remaluinOviedoíS!) déüÁSfl i" 
lo . d e - l S S a . ' f e P i . ' f ^ j ^ .IrV J[=== 
"KrahiiSs'do García Sd'arézySetefetaiio 
íiiíeriAf). 
••'"••m • f i M ' r ' ' í V i 4 t o i i i ' í i i - • • • • ' • ' g 
, Imp. ds la ,Vi.ud«é Hijos de Miñón.. 
-j u : Oií-jníi •.-í; >..-i;i,,i:,i.^itr.; - A c-.i.jui 
